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Parte IV – INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

SECÇÃO I 
 

1 – ORGANIZAÇÃO GERAL DA PROTECÇÃO CIVIL EM PORTUGA L 
  
 1.1 – Estrutura da Protecção Civil 
 
 
Estrutura de Protecção Civil de acordo com a Lei de  Bases de Protecção Civil – Lei n.º 27/2006  
 

 
ASSEMBLEIA DA 

REPÚBLICA        
         
 GOVERNO        
         
 PRIMEIRO MINISTRO       
   

CONSELHO DE 
MINISTROS     

NÍVEL 
NACIONAL 

 MAI         CNPC   ANPC 
          

NÍVEL 
DISTRITAL  GOVERNO CIVIL         CDPC   

          
NÍVEL 

MUNICIPAL  PRESIDENTE DA CÂMARA         CMPC  SMPC 
 
 

Estrutura das Operações de acordo com a Lei n.º 65/ 2007 e Decreto–Lei n.º 134/2006  
 

    COMANDO OPERACIONAL  
COORDENAÇÃO 
INSTITUCIONAL 

       
NÍVEL NACIONAL  ANPC   CNOS  CCON 

          
NÍVEL DISTRITAL    CDOS  CCOD 

       
NÍVEL 

MUNICIPAL  SMPC   COM   
 

 
ANPC – Autoridade Nacional de Protecção Civil 
CCOD – Centro de Coordenação Operacional Distrital 
CCON – Centro de Coordenação Operacional Nacional 
CDOS – Comando Distrital de Operações de Socorro NÍVEL TERRITORIAL 
CDPC – Comissão Distrital de Protecção Civil DO PLANO 
CMPC – Comissão Municipal de Protecção Civil  
CNOS – Comando Nacional de Operações de Socorro 
CNPC – Comissão Nacional de Protecção Civil 
COM – Comandante Operacional Municipal 
MAI – Ministro da Administração Interna 
SMPC – Serviço Municipal de Protecção Civil 
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Observando o esquema anterior verificamos que a estrutura de Protecção Civil em Portugal 

tem 3 patamares, nomeadamente, Nacional, Distrital e Municipal. O primeiro tem como 

órgão máximo a Assembleia da República, soberana ao Governo, que por sua vez tem um 

Primeiro–ministro e um Conselho de Ministros. Na base do nível nacional está o Ministério 

da Administração Interna, apoiado pela Comissão Nacional de Protecção Civil e pela 

Autoridade Nacional de Protecção Civil, entidade da sua tutela. 

Ao nível Distrital o Governo Civil como entidade máxima, apoiado pela Comissão Distrital de 

Protecção Civil e pelo Comando Distrital de Operações de Socorro. 

A nível municipal, a estrutura de protecção civil é  composta pelo Presidente da 

Câmara, entidade máxima a neste nível, que é apoiad o pela Comissão Municipal de 

Protecção Civil e pelo Serviço Municipal de Protecç ão Civil, não existindo até ao 

momento Comandante Operacional Municipal. 
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PCO 
• Comandante das Operações 
de Socorro; 

• Adjunto de Segurança; 

• Adjunto para as  
Relações Públicas; 

• Adjunto para a Ligação 
com Outras Entidades.  

 
 

CÉLULA 
PLANEAMENTO 

 
 

CÉLULA 
COMBATE 

 
 

CÉLULA 
LOGÍSTICA 

CNOS 
(Comando Nacional de Operações de 

Socorro) 
 

CÉLULA DE PLANEAMENTO,  
OPERAÇÕES E 
INFORMAÇÕES 

CÉLULA DE LOGÍSTICA 
E  

MEIOS ESPECIAIS 

CDOS 
(Comando Distrital de Operações de Socorro) 

PCO 
(Posto de Comando Operacional) 

 1.2 – Estrutura das Operações 
 
 
 

 
 
  
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                                                   DIRECTOR DO PLANO : 
           SEGUNDO A SECÇÃO II DO  
           DL 134/2006 (SIOPS) – Presidente da Câmara. 
 
 SUBSTITUTOS: 
 – Vereador com a competência; 
 – Técnico responsável pelo SMPC. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analisando este fluxograma, verificamos que o princípio de comando único é respeitado. 
Existe um Comando Nacional, um Comando Distrital e um Posto de Comando Operacional a 
nível local, apoiado por 3 células com funções específicas, para garantir a segurança e boas 
condições de trabalho em todo o teatro de operações. 
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TEATRO DE  
OPERAÇÕES 

 
(Organizado em sectores 

que 
correspondem a zonas 

geográficas ou funcionais 
conforme o tipo 

de acidente) 

ZONA DE 
SINISTRO (ZS) 

 
 

(Superfície onde se 
desenvolve 
a ocorrência, com 
acesso 
restrito, onde se 
encontram 
exclusivamente os 
meios necessários 
à intervenção 
directa) 

ZONA DE 
APOIO (ZA) 

 
 

(Zona adjacente, de 
acesso 
condicionado, com 
meios de 
apoio e logísticos 
estritamente 
necessários ao 
suporte 
da intervenção 
directa ou  
estacionamento de 
meios  
de intervenção para 
resposta imediata) 

ZONA DE 
CONCENTRAÇÃO 
E RESERVA (ZCR) 

 
 

(Zona onde estão 
os meios e 
recursos 
disponíveis mas 
sem missão 
imediata.  
Existência  de apoio 
logístico  
e assistência pré–
hospitalar. 
Aqui têm lugar as 
concentrações e 
trocas 
de recursos 
pedidos 
pelo PCO) 

 

ZONA DE 
RECEPÇÃO 

DE REFORÇOS 
(ZRR) 

 
 

(Zona de controlo e 
apoio 
logístico da 
responsabilidade 
do CCOD, para 
onde se 
dirigem os reforços 
atribuídos 
pelo CCON, antes 
de 
atingirem a ZCR) 

 
 
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este fluxograma mostra a estrutura do Teatro de Operações (TO) de acordo com a Lei n.º 
65/2007 e o Decreto–Lei n.º 134/2006. 
O TO divide–se em 4 Zonas, segundo a gravidade e tipo de acidente, para garantir o bom 
funcionamento de toda a estrutura, tendo cada zona uma finalidade específica. 
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2 – MECANISMOS DA ESTRUTURA DE PROTECÇÃO CIVIL 
 
 2.1 – Composição, convocação e competências da Com issão de 
Protecção Civil 
 
 
 
            Quadro 4 – Comissão Municipal de Protecção Civil 

 Comissão Municipal de Protecção Civil 
Convocação Presidente da Câmara Municipal de Fronteira 

Composição 
 

(Lei nº 65/2007, 
art. 3º) 

• PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FRONTEIRA; 
• CB FRONTEIRA; 
• GNR FRONTEIRA; 
• DELEGADO/A DE SAÚDE LOCAL; 
• DIRECTOR DA ULSNA; 
• SERVIÇOS DE SEGURANÇA SOCIAL; 

Competências 
 

(Lei nº65/2007, 
alíneas a) e c), 
nº3 do art. 3º) 

• Acompanhar as políticas directamente ligadas ao 
sistema de protecção civil que sejam desenvolvidas 
por agentes públicos; 

• Determinar o accionamento dos planos, quando tal se 
justifique; 

• Garantir que as entidades e instituições que integram 
a CMPC accionam, ao nível municipal, no âmbito da 
sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os 
meios necessários ao desenvolvimento das acções 
de protecção civil; 

• Difundir comunicados e avisos às populações, 
entidades e instituições, incluindo os órgãos de 
comunicação social. 

 
                
                Fonte: GTF, 2010 

 
 
 
 
 2.2 – Critérios e âmbito para a declaração da situ ação de Alerta 
 
 
A declaração de situação de alerta, é um mecanismo à disposição da autoridade política de 

protecção civil para potenciar  a adopção de medidas preventivas ou reactivas a 

desencadear na iminência ou ocorrência de um acidente grave ou catástrofe.  

Segundo o art.º 13º, da Lei nº 27/2006, Compete ao Presidente da Câmara Municipal de 

FRONTEIRA declarar a Situação de Alerta de âmbito m unicipal.  

Tal declaração é realizada de acordo com a natureza dos acontecimentos a prevenir ou 

enfrentar e a gravidade e extensão dos seus efeitos actuais ou potenciais. Assim, considera–

se que os critérios para a declaração de Situação de Alerta no concelho de Fronteira são os 

mesmos utilizados para a activação do PMEPC, considerando a iminência ou ocorrência de 
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um acidente grave ou catástrofe. Quer isto dizer que a declaração de Situação de Ale rta 

implica automaticamente a activação do PMEPC. 

 

 2.3 – Sistema de Monitorização, Alerta e Aviso 
 

2.3.1 – Monitorização 
 

Existem diversos sistemas de monitorização em uso para diferentes tipologias de risco. 

 

• Situações meteorológicas adversas – Sistema de Avisos Meteorológicos do 

Instituto de Meteorologia, recebidos do CDOS de Portalegre ou por consulta da 

página WEB oficial do IM; 

• Ondas de calor – Índice Ícaro, recebido por e–mail dos serviços de saúde 

municipais; 

• Risco diário de incêndio, recebido do CDOS de Portalegre todos os dias por e–

mail. 

 

2.3.2 – Alerta às Entidades 
 

O alerta será notificado às autoridades, entidades e organismos, segundo a iminência ou 

ocorrência de acontecimentos susceptíveis de provocar danos em pessoas e bens: 

o CB FRONTEIRA; 

o GNR FRONTEIRA; 

o DELEGADO/A DE SAÚDE LOCAL; 

o DIRECTOR DA USLNA; 

o SERVIÇOS DE SEGURANÇA SOCIAL; 

o SANTA CASA DA MISERICÓRDIA; 

o RÁDIO ÁLAMO; 

o RÁDIO PORTALEGRE; 

o JUNTA DE FREGUESIA DE FRONTEIRA; 

o JUNTA DE FREGUESIA DE CABEÇO DE VIDE; 

o JUNTA DE FREGUESIA DE S. SATURNINO; 

 

A rede de comunicações a utilizar está descrita na Parte III, ponto 3. 
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2.3.3 – Aviso à População 
 

1. Dispositivos de aviso: 

• Viaturas com megafones; 

• Estações de rádios Locais (Rádio Álamo e Rádio Portalegre) 

• Estações de televisão (RTP1); 

• Via telefone ou telemóvel. 

 

 

2. Conteúdo informativo do aviso: 

• As zonas potencialmente afectadas; 

• Itinerários de evacuação; 

• Os locais de abrigo onde se devem dirigir e o que devem levar consigo; 

• Outras medidas de protecção da sua segurança pessoal e dos seus bens (medidas de 

autoprotecção). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




